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Negociação frustrada 
 

Reitor usa proximidade do final do ano como desculpa para não 
atender reivindicações 

  
 A negociação da Pauta Específica dos servidores da Unesp, realizada nesta quarta-feira, dia 16/9, foi 
frustrante. Apoiando-se na desculpa de que estamos próximos ao final do ano, o professor Herman disse que não 
é possível retirar qualquer quantia da peça orçamentária deste ano. Ele informou que o CADE já está discutindo o 
orçamento de 2010 e que algumas das reivindicações da categoria devem ser levadas a este órgão para análise. 
 Diante da insistência dos representantes do Sintunesp, que cobraram o compromisso do reitor de rever o 
valor dos vale alimentação, Herman limitou-se a afirmar que estudará esta possibilidade e que dará um retorno a 
respeito no início de outubro. A resposta do reitor foi a mesma para a questão do aumento do teto do vale 
transporte. Os diretores sindicais alegaram que a entidade havia ficado surpresa com o fato de o teto do vale 
transporte não ter sido corrigido, a exemplo do que ocorreu com o vale alimentação. 
 Em relação à reivindicação de isonomia do vale alimentação dos servidores da Unesp com o que é pago 
na USP, o reitor alegou que isso é “difícil”, devido aos valores do ICMS que são repassados a cada universidade. 

 
Jornada de trabalho - A reivindicação de redução da jornada do pessoal dos hospitais universitários para 30 
horas também foi descartada por Herman. Ele lembrou que está em andamento um processo de transferência dos 
HU`s para a Secretaria da Saúde do Estado e que a Congregação da Faculdade de Medicina de Botucatu já havia 
aprovado a autarquização, como vem sendo chamada a transferência dos HU`s. Segundo o reitor, essa questão 
será discutida e definida nos órgãos colegiados centrais. (Sobre a autarquização dos HU`s, leia matéria na edição 
de setembro do Jornal do Sintunesp, que circula em breve). 
 
Plano de carreira - O reitor alega que já garantiu aos servidores técnico-administrativos vários itens, como 
recursos para treinamento, auxílio creche para crianças com necessidades especiais etc. Sobre os demais pontos 
que estão sendo reivindicados, disse que há uma comissão trabalhando sobre isso. 

 
Bolsa Complemento Educacional - O professor Herman diz que o benefício será mantido apenas para 
servidores que queiram fazer cursos em nível superior. Alega não ser possível estendê-lo para outros tipos de 
cursos. 
 
Precatórios – O reitor afirma que quitará todos os precatórios durante seu mandato. 
 
Insalubridade – O reitor compromete-se a verificar as distorções com os órgãos competentes. 

 
Conversão da licença-prêmio em pecúnia – Segundo o professor Herman, a assessoria jurídica da Unesp 
informa, em parecer, que os servidores da Universidade não têm direito a converter um terço do benefício em 
pecúnia. 
 
Diárias – Quanto à reivindicação de equiparação dos valores da diária do nível superior e médio, o professor 
Herman pediu que este assunto seja pautado no CADE, para o orçamento de 2010. 
 
Comissão de orçamento – O Sintunesp apresentou a reivindicação de que a comissão indicada pelo CADE para 
elaborar o orçamento da Universidade seja paritária entre docentes e servidores. Atualmente, são 4 e 2 
representantes, respectivamente. O reitor disse que este assunto deve ser pautado no próprio CADE. 
 
Unidades experimentais – Segundo o professor Herman, todas as unidades experimentais serão consolidadas. 
Sobre doação de terrenos à Unesp, ele disse que, com exceção de Itapeva, todas as demais prefeituras já o 
fizeram. 
 
Defesa da universidade pública e gratuita – O reitor entende que as terceirizações e contratações via 
fundações são uma consequência da evolução da Universidade. Disse que sua pretensão é centralizar estes 
contratos na reitoria. Os representantes do Sintunesp reafirmaram a crítica de que a terceirização de serviços é 
nociva à Universidade e que discrimina os trabalhadores com salários diferenciados e condições de trabalho 
precarizadas. Quanto às contratações, o Sindicato defende que sejam feitas por concurso público e que todos 
sejam funcionários da Unesp. 


